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DIRETRIZES PARA O MANEJO SUSTENTÁVEL DA ATIVIDADE DE 
COLETA DE ISCAS VIVAS 

RESUMO EXECUTIVO 

Este relatório contém os resultados das ações empreendidas junto aos pescadores de iscas 
vivas do Pantanal em Mato Grosso do Sul, entre os anos de 2000 e 2003. Nele são 
apresentados dados relativos à sócio-economia dos municípios do sul pantaneiro; o 
mapeamento e diagnóstico das condições de vida dos pescadores de iscas da região; um 
diagnóstico das técnicas e instrumentos de trabalho próprios daquela atividade e propostas 
para a implementação de práticas de captura de iscas cada vez mais condizentes com o ideal 
de sustentabilidade da vida e do ambiente pantaneiros. 

O documento resulta dos levantamentos e ações do Subprojeto 5.1 MS: Diretrizes para o 
Manejo Sustentável da Atividade de Coleta de Iscas Vivas no Pantanal em Mato Grosso do 
Sul, parte integrante do Projeto Implementação de Práticas de Gerenciamento Integrado de 
bacia hidrográfica para o Pantanal e Alto Paraguai (ANA/GEF/PNUMA/OEA), que visa 
proceder à pesquisa das condições de vida dos trabalhadores da isca e a implementação de 
atividades mitigadoras dos riscos ambientais que envolvem a prática da coleta de iscas e que 
propiciem a melhoria das condições de trabalho dos catadores de iscas. 

Nele são traçados o perfil sócio-econômico, o levantamento da ocupação da mão-de-obra e as 
estimativas de emprego para os municípios de Miranda, Corumbá e Porto Murtinho; o perfil 
sócio-econômico específico dos coletores de iscas das bacias dos rios Miranda e rio Paraguai; 
um diagnóstico dos locais e das técnicas de coleta de iscas no Pantanal; estratégias de 
comercialização de iscas vivas e, por fim, diretrizes para o manejo sustentável da atividade de 
coleta de iscas vivas, com propostas de ações a serem implementadas na bacia do rio 
Paraguai. 

 

Foto 1. Casal coletando caranguejo (Dilocarcinus sp). 
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O relatório apresenta, ainda, um quadro das perspectivas da atividade turística no Pantanal, 
abordando o contexto de cada município pesquisado, com destaque para a questão do trabalho 
e das recentes transformações nele ocorridas. Do mesmo modo, constam do documento 
recomendações para a captura e o comércio de iscas na região, bem como propostas de 
investimentos em projetos de criação de iscas em cativeiro, visando ampliar o universo de 
trabalho dos pescadores e tornar a atividade sustentável. 

 

INTRODUÇÃO 

O Subprojeto  ““Diretrizes para o Manejo Sustentável da Atividade de Coleta de Iscas Vivas no 
Pantanal de Mato Grosso do Sul” teve por objetivo atuar junto aos pescadores de iscas vivas 
do Pantanal – MS no sentido de tornar a sua atividade ambientalmente sustentável e 
promotora de inclusão social. Para tanto se propôs desenvolver novas técnicas e instrumentos 
de captura e estimular práticas associativas. Do mesmo modo, o subprojeto definiu diretrizes 
para embasar o Plano de Ações Estratégicas do Projeto GEF Pantanal/Alto Paraguai. 

O subprojeto compreendeu levantamentos de dados primários e secundários, a 
experimentação de técnicas e instrumentos de captura de iscas, bem como, a implementação 
de ações coletivas de caráter associativo. 

Os trabalhos de campo, realizados junto às comunidades de pescadores de iscas, às colônias 
de pesca e aos órgãos públicos, nos municípios de Corumbá, Miranda e Porto Murtinho, se 
desenvolveram em consonância com três níveis básicos de ação. O primeiro nível corresponde 
ao levantamento sócio econômico das comunidades e dos municípios da região, através do 
qual definem-se as condições de vida e de trabalho dessa população e o perfil da economia 
regional. 

O segundo nível diz respeito ao levantamento das técnicas e dos instrumentos de captura de 
iscas vivas a fim de aprimorá-las para reduzir o impacto da atividade sobre os ecossistemas 
aquáticos. 

Por fim, o terceiro nível de ação compreendeu reuniões com as comunidades visando 
incrementar ações de caráter associativo, que dessem visibilidade e poder de ação aos 
coletores de iscas, permitindo-lhes levar suas demandas e reivindicações às instâncias 
reguladoras da atividade de pesca em Mato Grosso do Sul. 

Ao término das diversas atividades desenvolvidas com os trabalhadores da isca, foi proposto 
um encontro em que as ações estratégicas para o desenvolvimento sustentável da região do 
Pantanal pudessem ser pensadas em conjunto pelos técnicos do projeto, pesquisadores 
envolvidos com o estudo da pesca, técnicos de instituições Estaduais e Federais que tratam da 
questão ambiental e os próprios pescadores de iscas. 

O evento “Workshop Participação comunitária na elaboração das diretrizes para o manejo 
sustentável da atividade de coleta de iscas vivas” teve por objetivo discutir temáticas 
específicas sobre as condições técnicas e ambientais da atividade de captura de iscas e 
formular diretrizes de ações e projetos para o desenvolvimento da atividade no Pantanal, com 
base em princípios de sustentabilidade, visando consolidar o Plano de Ações Estratégicas do 
Projeto GEF Pantanal/Alto Paraguai. 
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• Espaço físico em que ocorre a captura de iscas 

O Pantanal é uma vasta planície inundável, com cerca de 138.183 Km² (PCBAP, 1997), 
distribuídos na bacia do rio Paraguai (Hamilton et al. 1996), entre os Estados de Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul, além de pequena parcela do território boliviano e paraguaio. 

A planície caracteriza-se por apresentar inúmeros corpos d’água perenes ou temporários, 
regulados por um regime cíclico de secas e cheias. As chuvas que caem na cabeceira dos rios 
da planície costumam provocar o seu transbordamento, interligando grande parte dos corpos 
d’ água, permitindo o deslocamento de várias espécies tanto da fauna como da flora 
pantaneiras. 

Ao início do período de vazante (seca), quando as baías se tornam isoladas, grande parte da 
fauna e flora aquática fica retida e passa a habitar esses ambientes, de onde os trabalhadores 
da isca costumam retirar o produto de seu pescado.Desta forma a atividade de coleta de iscas, 
ainda que praticada nos rios e corixos1, é mais intensa nas baías2 e caixas de empréstimo3, que 
tendem a apresentar uma grande oferta de iscas ao início do período da seca. 

• O turismo e a coleta de iscas 

A partir do final da década de 1970, em decorrência das facilidades de acesso e implantação 
gradativa de infra-estrutura, o turismo pesqueiro teve um crescimento considerável no 
Pantanal Mato-grossense. De acordo com dados do SCPESCA/MS (Catella et al.; 2000a; 
2000b; 2001) no período compreendido entre os anos de 1979 e 1983 o Pantanal foi visitado 
por 17.000 a 20.000 turistas da pesca/ano, sendo que em 1999 esse volume de visitas atingiu 
seu índice mais elevado, com a presença de 58.966 pescadores esportivos. 

A demanda dos pescadores esportivos por “iscas vivas”, pequenos peixes e crustáceos que 
servem de alimento para as espécies nobres, incrementou o comércio dessas espécies, 
mobilizando centenas de famílias de trabalhadores de baixa renda para atuar na atividade de 
coleta, criando, às margens dos rios e lagoas pantaneiros, novos pólos de exclusão social. 

Muitas vilas de trabalhadores surgiram, ou tiveram seu crescimento desencadeado no Pantanal 
em decorrência do turismo pesqueiro. Entre elas estão: Águas do Miranda, Salobra e Passo da 
Lontra, no rio Miranda; e Porto Morrinho, Porto da Manga e Albuquerque, no rio Paraguai. 

Nestes pequenos aglomerados humanos vivem os trabalhadores do turismo pesqueiro: 
funcionários de hotéis, piloteiros de barcos e os catadores de iscas, habitando moradias 
precárias, destituídas de infra-estrutura sanitária, de água encanada e limpa e de energia 
elétrica, o que tem implicado na proliferação de muitas doenças, sobretudo infestações 
parasitárias. 

Os catadores de iscas, ou “isqueiros”, como são conhecidos na região, são trabalhadores 
pobres, sem perspectivas de trabalho nas pequenas cidades pantaneiras, que se aventuram nas 
baías (ou lagoas) da planície em busca do pescado para vendê-los aos turistas. Vivendo em 
condições precárias, acampados sob pontes de concreto ou em barracos de lona preta, e 
enfrentando toda sorte de adversidades, os “isqueiros” desenvolvem uma atividade bastante 
insalubre e arriscada. 

                                            
1 Corixos são cursos de água permanentemente úmidos (idem). 

2 Baías são lagoas, perenes ou temporárias, formadas por água doce ou salobra. 

3 Depressões ao lado de estradas de rodagem, formadas pela extração de terra para construção dos aterros das rodovias, que no Pantanal transformam-se em lagoas no 

período da cheias, abrigando diversas espécies de pescado. 
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Foto 2 Casal trabalhando sem equipamento de segurança. 

Além de não possuírem equipamentos ou roupas adequados para o trabalho, que os obriga a 
permanecer horas seguidas imersos n’água, faça frio ou calor, correm o risco de ser atacados 
por cobras e jacarés nas baías e por onças em seus acampamentos. Algumas vezes praticam a 
captura clandestina, em propriedades privadas, sendo freqüentemente expulsos de forma 
violenta. 

Por outro lado, o modo como estes trabalhadores interferem no ecossistema das baías, sem 
técnicas de manejo de eficácia garantida e sem uma preocupação maior com a conservação do 
ambiente, tem provocado alguns impactos na dinâmica da vida das lagoas e corixos do 
Pantanal. O alto índice de perda no transporte e armazenamento das iscas também contribui 
para aprofundar os prejuízos econômicos e ambientais. 

Este projeto teve por objetivo justamente minimizar esses impactos, mediante um trabalho de 
educação ambiental com os pescadores, aliado a experimentos com instrumentos de captura 
de iscas e cursos de capacitação e discussão de alternativas técnicas que tornassem sua 
atividade menos predatória e mais produtiva. O envolvimento das comunidades de coletores e 
a incorporação de parâmetros de controle ambiental foram estimulados durante todo o projeto. 
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1. ANTECEDENTES NO PCBAP 

1.1. Informação disponível 

O Plano de Conservação da Bacia do Alto Paraguai – PCBAP (PNMA), elaborado em 1997, 
abrangeu toda a bacia hidrográfica do Alto Paraguai, com 361.666 km2 em território brasileiro 
e consistiu em levantamento exaustivo da situação socio-econômica da bacia do Alto Paraguai 
e de estudo dos meios físico e biótico, com especial atenção para os impactos ambientais 
decorrentes da ocupação antrópica recente da BAP. 

 

1.2. Recomendações apresentadas 

No PCBAP foram realizados um diagnóstico e um prognóstico, sugerindo diretrizes de ação 
para a área do Pantanal mato-grossense e seu entorno. No que se refere às atividades 
pesqueiras o relatório considera ainda abundante o estoque de peixes dos rios no Pantanal, 
porém, explorado de modo irracional, e propõe, entre outras medidas: 

• a democratização do acesso da sociedade aos recursos pesqueiros; 

• a liberação de petrechos de pesca proibidos pela legislação atual; 

• a utilização dos subprodutos do pescado; 

• a elaboração de uma política de crédito específica para atender aos pescadores; 

• o incentivo à piscicultura; 

• criação de um plano diretor para o turismo; 

• a recomposição de áreas degradadas; e 

• a definição de critérios de ocupação de novas áreas pelo turismo. 

 

2. PERFIL DOS TRABALHADORES DA ISCA DA BACIA DO RIO MIRANDA E 
RIO PARAGUAI 

Durante a realização do projeto foram realizados diversos levantamentos de campo e 
aplicados questionários em seis localidades da área de abrangência do Projeto - Bacia do rio 
Miranda e rio Paraguai. As localidades pesquisadas correspondem a Porto da Manga (Foto 3), 
Passo do Lontra, Vila Salobra, sede do município de Miranda, sede do município de Porto 
Murtinho e os acampamentos de isqueiros na área do Morro do Azeite/Carandazal. 

Nestas localidades foram entrevistados 103 trabalhadores da isca e 16 proprietários de casas 
de iscas. Foram levantadas questões relativas a dados pessoais, técnicas de captura e 
armazenamento de iscas e seu comércio. Constatou-se que os trabalhadores da isca vivem em 
condições precárias, habitando acampamentos sem infra-estrutura, recebendo renda muito 
baixa e estando à mercê dos intermediários, comerciantes de iscas. 
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Foto 3. Vista dos barracos em Porto da Manga. 

A falta de organização formal da categoria foi percebida como um problema que intervém 
diretamente na atividade. Tentativas de criação de uma Associação de Isqueiros já ocorreram 
em Miranda, mas tiveram pouco êxito. O contato com as Colônias de Pescadores, em especial 
em Miranda, revelou uma disposição para o trabalho conjunto com os isqueiros. 

De outro lado, os esforços para se encontrar uma liderança para a categoria demonstraram 
resultados bastante positivos. Não apenas se definiu um representante para os “isqueiros”, 
como este tomou assento no CONPESCA – MS, desde 2000, permitindo ampliar o debate e o 
estabelecimento de políticas que levem em conta os anseios desta categoria profissional. 

 

3. DIAGNÓSTICO DOS LOCAIS E DAS TÉCNICAS DE COLETA DE ISCAS NO 
PANTANAL 

Pesquisas relativas a instrumentos e técnicas alternativas, para a melhoria das condições de 
trabalho dos isqueiros, também foram realizadas. 

A fim de aumentar a segurança do trabalho nas baias pantaneiras, identificou-se no mercado 
roupas apropriadas, confeccionadas de material impermeável (macacões). Estas roupas foram 
apresentadas às comunidades de isqueiros e testadas preliminarmente em baias próximas aos 
acampamentos do Morro do Azeite, junto à BR 262, revelando sua eficiência quanto à 
impermeabilidade, à durabilidade e ao conforto. 

Do mesmo modo, foram estudadas e implementadas condições especiais para a aquisição 
dessas vestimentas por parte dos isqueiros. 
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Foto 4. Experimento com telas e macacões impermeáveis em caixa de empréstimo 
próximo ao morro do azeite na BR 262. 

Com o objetivo de melhorar as técnicas de coleta, aumentar a seletividade de captura e reduzir 
os impactos ambientais dessa atividade, foram feitos testes com redes do tipo Sannet, 
provenientes da empresa Sansuy, com tamanhos de malha superiores às empregadas pelos 
isqueiros. 

Foram realizados experimentos piloto utilizando a mesma técnica de captura dos isqueiros, 
porém, adotando-se diferentes tipos de malhas a fim de avaliar a seletividade de cada uma 
delas em relação aos tamanhos das tuviras e à biomassa dos diferentes grupos de organismos. 

Assim, foi possível apontar qual a malha mais apropriada para as coletas, ou seja, a que 
captura em maior quantidade as iscas da espécie e tamanho desejados e, ao mesmo tempo, que 
permita a fuga dos organismos dos demais grupos, reduzindo os impactos ambientais da 
atividade. 

Com relação ao armazenamento de iscas, a taxa de perda verificada nos levantamentos, revela 
a necessidade de melhorias neste processo. 
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Foto 5. Experimento de tanque-rede com gaiola de bambu para evitar ataques de 
jacarés. 

 

4. ESTRATÉGIAS DE COMERCIALIZAÇÃO DE ISCAS VIVAS; 
LEVANTAMENTO SÓCIO-ECONÔMICO, OCUPAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA E 
ESTIMATIVAS DE EMPREGO PARA OS MUNICÍPIOS DE MIRANDA, 
CORUMBÁ E PORTO MURTINHO 

No que diz respeito ao comércio de iscas verificou-se que em algumas localidades os 
isqueiros dependem diretamente dos intermediários, ao passo que em outras, a venda é 
efetuada ao turista de maneira direta, refletindo na maior ou menor apropriação de renda por 
parte dos isqueiros. 

A venda direta implica na dependência do fluxo de turistas, o que se traduz em riscos. O 
intermediário, por sua vez, define o preço de compra da isca, freqüentemente muito abaixo do 
valor cobrado do turista. 

Para o coletor de iscas, não vender para o intermediário pode levar à perda da produção, pois 
a isca armazenada de forma precária tende a morrer passados alguns dias. Sem condições 
técnicas e legais adequadas para armazenar e comercializar suas iscas, o trabalhador se torna 
vítima de uma situação que tende a mantê-lo sempre à margem do mercado. 

Transformar tal situação requer muito trabalho e um alto grau de união entre os agentes 
envolvidos. Não se pode esquecer que devem ser superadas algumas barreiras legislativas, 
pois atualmente dos isqueiros é exigida nota fiscal, contabilidade regular, tributos etc, que o 
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impedem de comercializar seus produtos. Da mesma forma, é preciso desenvolver 
instrumentos de armazenamento de iscas mais eficientes. 

 

Foto 6. Anúncio de venda de iscas na BR 262. 

Do ponto de vista do mercado, pode-se dizer que o grande problema que tem atingido todas as 
comunidades de pescadores é o baixo fluxo de turistas da pesca na região, que teve uma queda 
significativa, a partir do ano 2000. De acordo com dados do SCPESCA/MS (Catella et al. 
2000a e 2000b), em 1999 visitaram a região 58.966 pescadores esportivos e no, ano de 2001, 
apenas 35.168, numa queda de 40,36%. 

A redução do número de turistas resultou na baixa procura por iscas vivas que, por sua vez, 
acabou por afastar algumas famílias das baías pantaneiras ao mesmo tempo em que jogou 
para patamares muito baixo o preço da isca. 

Se antes o comércio de iscas vivas já resultava em ganhos reduzidos para os trabalhadores das 
baías, devido sobretudo, à ação dos atravessadores, agora resulta em ganhos irrisórios para 
suas famílias, agravando os problemas sociais da região. 
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Foto 7. Representante dos pescadores de iscas durante curso para criação de iscas vivas 
em cativeiro viabilizado em parceria com CEPTA/IBAMA. 

Desse modo, ademais dos problemas que já afligiam as comunidades de catadores de iscas, 
surge um problema de ordem estrutural, relativo ao mercado para seus produtos, cuja 
superação foge ao alcance daqueles trabalhadores. Somente com políticas públicas voltadas 
para o incremento do turismo e a ação dos empresários é que esse mercado pode voltar a se 
estabilizar. 

De outro lado, uma nova demanda surge no seio das comunidades de coletores de iscas: a de 
criação de iscas em cativeiro. Diversos trabalhadores têm demonstrado interesse na criação de 
peixes em cativeiro. Esta parece ser uma solução bastante promissora para os problemas que 
esses pescadores vêm enfrentando atualmente no contexto do trabalho com iscas no Pantanal. 

 

5. DIRETRIZES PARA O DESENVOLVIMENTO DE POLÍTICAS PARA O 
MANEJO SUSTENTÁVEL DA ATIVIDADE DE COLETA DE ISCAS VIVAS 

O projeto desenvolveu-se com a participação constante dos trabalhadores da isca em suas 
diversas etapas. Procurou-se não apenas estabelecer um diálogo permanente com os 
pescadores sobre sua condição de vida e seu conhecimento das técnicas de coleta, mas 
também conduzir as ações práticas no sentido de uma reflexão sobre os rumos da atividade no 
Pantanal, tendo como meta principal o manejo sustentável da coleta de iscas vivas. 
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Foto 8. Representantes dos pescadores de iscas, pesquisadores e técnicos reunidos para 
discutir as diretrizes para o manejo sustentável da atividade. 

Como resultado dos debates e sugestões formuladas no decorrer do projeto, nasceram as 
seguintes propostas de diretrizes, aqui expressas em seus aspectos gerais: 

• reformulação participativa da atual legislação sobre a atividade iscas; 

• criação de sistema de crédito para aquisição de equipamentos e outras demandas; 

• desenvolvimento de uma política eficiente de comunicação com os pescadores de iscas, 
viabilizando o acesso mais rápido às informações relativas à pesca e sua política e às 
questões ambientais; 

• implementação de infra-estrutura e programas de educação, saúde, habitação e outros; 

• incentivo e facilitação de acesso a programas de parcerias que promovam o 
desenvolvimento da atividade de coleta e projetos de piscicultura no Pantanal, bem 
como que estimulem a troca de experiências e de conhecimentos entre coletores de iscas 
e destes com técnicos e pesquisadores; 

• promoção de programas de capacitação/treinamento para atividades como: aqüicultura, 
apicultura, artesanato, entre outros, bem como para o manejo sustentável do meio 
ambiente; 

• implementação de uma política mais eficiente de marketing das potencialidades 
turísticas de cada município do Estado, em particular do Pantanal, para incrementar a 
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atividade e, com ela, as oportunidades de emprego e renda dos trabalhadores da isca e 
outros; 

• ampliação e intensificação de pesquisas científica sobre a pesca e recursos hídricos do 
Pantanal, com a participação da comunidade dos pescadores de iscas; 

• estimular a criação de organizações coletivas e fortalecer as colônias, cooperativas e 
associações já existentes; 

• promover a identificação e o zoneamento de áreas de coleta; 

• criar sistemas de monitoramento permanente das atividades de pesca; 

• construir centros de comercialização de iscas vivas, em locais próximos aos pontos de 
coletas; e 

• desenvolver e difundir o uso de novos equipamentos e tecnologias de coleta, 
armazenamento e transporte. 

 

6. CONCLUSÕES 

O desenvolvimento do turismo pesqueiro no Pantanal de Mato Grosso do Sul representou, em 
muitos aspectos, a expansão dos espaços de exploração do trabalhador marginalizado, sem 
qualificação adquirida no ensino formal ou técnico. O surgimento da atividade de coleta de 
iscas, com os pescadores trabalhando em condições de insalubridade, vivendo distante dos 
familiares e em condições de moradia bastante precárias, demonstra claramente esse processo. 

Por outro lado, mesmo nesse meio conturbado, marcado pela exclusão e pela imposição de 
condições extremas de trabalho, o turismo emerge como uma alternativa promissora de vida 
para uma grande massa de trabalhadores dos municípios pantaneiros. Numa região carente de 
oportunidades de trabalho a presença de turistas representa uma fonte atraente de renda que, 
sendo eqüitativamente distribuída, pode significar melhoria real de vida para as famílias dos 
trabalhadores pantaneiros. 

A coleta de iscas, atividade central deste projeto, situa-se no ponto extremo dessa cadeia de 
trabalho destinada a atender ao turismo pesqueiro. São os coletores de iscas os que enfrentam 
as situações mais adversas no desenvolvimento de sua atividade. Estão expostos a ataques de 
animais, sujeitos a contrair doenças nas baías, não possuem equipamentos eficientes para 
enfrentar os rigores do clima, entre outros problemas. 

Vindos das pequenas propriedades, do trabalho com o gado e da periferia das cidades da 
região, os pescadores encontram na coleta de iscas, apesar de todas as adversidades, uma 
alternativa importante de sustento para a família. 

Além disso, “o contato com outros trabalhadores envolvidos na atividade de captura de iscas, 
com os turistas, atravessadores e as demandas próprias do grupo, têm propiciado a esses 
trabalhadores novas experiências profissionais e de interação social. 

Estas, por sua vez, têm estimulado algumas práticas de caráter associativo e a definição de 
uma postura política como grupo – manifestadas através de ações junto ao CONPESCA-MS e 
às Colônias de pescadores, mediante contatos entre distintas comunidades de ‘isqueiros’, 
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através da extensão das redes de sociabilidade etc. – que começa a se constituir em elemento 
aglutinador e identificador da categoria dos ‘isqueiros’”(Banducci, 2000: 178). 

Assim, a atividade de coleta aparece como um novo referencial de vida para trabalhadores 
que, quando na cidade, não encontram espaço para sua organização como categoria social 
específica e para a construção de uma identidade sociocultural própria. 

Este projeto atuou no sentido de permitir o exercício de sociabilidade por parte desse 
segmento marginalizado da sociedade pantaneira, do mesmo modo que se esforçou para 
promover a inclusão social e a sustentabilidade da atividade coleta de iscas no Pantanal. 

Diante das atividades realizadas pelo projeto é possível concluir: 

 

6.1. Diagnóstico dos instrumentos e técnicas de coleta de iscas vivas 

• Detectou-se pequenas diferenças nos petrechos utilizados pelos “isqueiros” em distintas 
comunidades, porém, a matéria prima básica usada na sua confecção das telas é a 
mesma, ou seja, a tela verde de nylon do tipo “mosquiteiro”. Esse material apresenta 
aspectos desfavoráveis para a coleta de iscas, tais como a malha de diâmetro 
excessivamente pequeno (2x2mm), que dificulta a passagem da água e torna a coleta 
mais demorada e penosa; a retirada de muitos microorganismos das baías, aumentando 
o impacto ambiental; e a possibilidade de provocar escoriações nas iscas, intensificando 
as perdas. 

• Os testes realizados com novos tipos de tela, com malhas de 5x5 mm, 7x7 mm, 10x12 
mm e 14x16 mm, confeccionadas em tecido de poliéster revestido com PVC 
apresentaram resultados bastante satisfatórios, quanto à resistência e à eficiência 
técnica. 

• No que se refere ao índice de seletividade as telas que apresentaram melhores resultados 
são as de malha com maior abertura, 10x12 mm e 14x16 mm. Estas telas não foram 
bem aceitas pelos pescadores pois, além de serem impróprias para a coleta de “chama”, 
permitem que os exemplares pequenos dos peixes capturados fiquem presos na malha, 
provocando escoriações significativas. 

• De acordo com as informações obtidas, em relação ao aspecto geral e a resistência, as 
telas com malhas de 5x5mm e 7x7mm foram as que apresentaram melhores resultados. 
Quanto à leveza, a tela que mais agradou aos catadores foi a de malha de 7x7 mm. O 
maior obstáculo para sua adoção é o custo relativamente elevado do material. 

• Considerando o baixo impacto ambiental, em comparação com a tela de 2x2mm, a 
resistência e praticidade do material, pode-se concluir que a tela com malha de diâmetro 
7x7mm foi a que apresentou melhores resultados para a coleta de iscas no Pantanal. 

• Sugere-se que novos estudos devam ser realizados para adequar os instrumentos às 
necessidades dos trabalhadores e de conservação do ambiente. 

• Constatou-se durante as visitas uma alta porcentagem de mortalidade das iscas durante o 
processo de armazenamento, devido sobretudo às condições precárias em que as iscas 
ficam estocadas. Como alternativa para minimizar a perda de iscas, sugere-se o uso de 
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tanques-rede confeccionados com o mesmo material das telas experimentais, protegidos 
da ação de predadores com gaiolas de madeira da própria região. 

• Os testes com macacões impermeáveis tiveram resultado altamente satisfatórios. 
Programas de crédito para a aquisição desse e de outros instrumentos de captura e 
segurança no trabalho devem ser desenvolvidos para atender à demanda dos pescadores 
de iscas. 

 

Foto 9. Coleta de iscas com tela mosquiteiro convencional. 

 

6.2. Comércio de iscas e perspectivas para o turismo 

• Quanto à comercialização de iscas por parte dos catadores, visando permitir a venda 
direta ao consumidor final, os esforços se voltaram para a revisão da lei de iscas. A 
grande dificuldade enfrentada pelo projeto refere-se à vontade política e ao apoio 
técnico dos órgãos estaduais responsáveis pela viabilização desse processo. 

• O comércio de iscas vivas na região pesquisada é de suma importância para a economia 
dos municípios onde ela ocorre, mas, os rendimentos obtidos deste comércio 
concentram-se nas mãos de intermediários, que dominam o processo de comercialização 
das iscas capturadas. 

• A queda no fluxo de turistas da pesca no Pantanal tem demonstrado que, mesmo os 
intermediários – comerciantes de iscas – vêm sofrendo com o baixo volume de vendas. 
Em todas as áreas onde foi realizada a pesquisa a opinião é de que a atividade de 
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comercialização formal de iscas vivas – realizada através das chamadas casas de iscas - 
está em decadência, ocorrendo grande crise no setor, como pode ser observado nas 
cidades de Campo Grande, Miranda e Corumbá. 

• A coleta de iscas aponta tendencialmente para a continuidade da atividade, inclusive 
para seu crescimento, mas com uma estrutura diferente da existente hoje, ou seja, a 
perspectiva é de uma aproximação maior entre os trabalhadores e as empresas de 
turismo, criando-se um vínculo, mesmo que informal, entre determinados grupos de 
trabalhadores e as Casas de Iscas fornecedoras dos hotéis e barcos-hotéis. 

• Nesse cenário existe a perspectiva da criação de regulamentos mais rígidos quanto aos 
prazos de entrega e a quantidade de iscas a serem fornecidas, tendo as Casas de Iscas 
que cumprirem acordos de fornecimento, portanto, a exigência sobre o trabalho dos 
coletores de iscas tende a ser maior quanto a prazos e qualidade do produto entregue. 

• A regulamentação da atividade do coletor de isca e da comercialização das iscas pode 
seguir os padrões atuais de mercado, com a submissão do trabalhador aos ditames das 
empresas ligadas ao turismo, o que significa a manutenção das desigualdades locais e 
manutenção do estágio de pobreza atual dos trabalhadores ligados à coleta de iscas.  

• É possível criar formas de comércio associativo de iscas, que garantam um mínimo de 
controle dos preços pelos coletores. Uma possibilidade é a Colônia de Pescadores 
assumir a organização do comércio de iscas vivas, promovendo a intermediação entre o 
coletor de iscas e o empresário do setor pesqueiro e, ainda, disponibilizar infra-estrutura 
de transporte e armazenamento de iscas. Outra possibilidade é a criação de centros de 
comércio de iscas controlados por grupos de trabalhadores associados. 

 

6.3. Demandas sociais e organização dos pescadores de iscas 

• Quanto às demandas sociais e de trabalho dos pescadores de iscas, detectou-se a 
necessidade de criação de instâncias de representação, tais como associações de classe, 
de moradores, entre outras, e o fortalecimento das instâncias já existentes, tal como 
acontece com a Colônia de Pescadores. Essas últimas atendem, sobretudo, aos 
interesses dos pescadores de rios e têm desconsiderado as reivindicações específicas dos 
“isqueiros”. A presença mais efetiva dos pescadores de iscas nas Colônias e a conquista 
de espaço nessas entidades dependem da organização da categoria, que é um processo 
lento. 

• A representação dos pescadores de iscas no CONPESCA-MS está sendo de 
fundamental importância, pois, além de permitir que levem suas reivindicações aos 
órgãos do estado e que discutam seus problemas com outras instâncias da sociedade 
civil, a participação naquele Conselho tem permitido aos “isqueiros” ganhar 
visibilidade, atraindo a atenção de agências públicas para o atendimento de muitas de 
suas necessidades. 

• Outra iniciativa de organização coletiva importante do projeto, relativa à melhoria das 
condições de vida dos pescadores de iscas, foi a da inclusão de representantes dos 
moradores do Porto da Manga e Passo da Lontra, nos debates realizados pelo Comitê de 
Gestor da Estrada Parque Pantanal, que estuda e propõe diretrizes e normas para a 
ocupação e uso da Estrada Parque. 
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• O esforço por incluir os moradores dessas localidades no debate sobre os rumos dessa 
unidade de conservação teve por objetivo permitir que seus interesses básicos sejam 
preservados quando da constituição da Estrada Parque e que suas demandas passem a 
vigorar como metas daquele projeto. 

• Como exemplo das reivindicações da população do Porto da Manga e do Passo da 
Lontra, levadas ao comitê gestor, é possível citar: a realocação espacial dos moradores 
(isqueiros, piloteiros e pescadores), sem prejuízo de suas atividades econômicas, com a 
construção de vilas que atendam às suas necessidades básicas de habitação, saneamento 
e trabalho; a capacitação dos trabalhadores da isca, sobretudo seus filhos, como Agentes 
Ambientais, aptos a acompanhar e orientar turistas em visita à região; o estudo de 
viabilidade técnica à criação de iscas em cativeiro. 

• Considerando essas e outras iniciativas de caráter associativo-organizacional, é possível 
afirmar que o diálogo da categoria com os setores públicos voltados para a pesca e o 
ambiente e com as agências de fomento e capacitação em projetos ambientais, 
atualmente está mais facilitado do quando teve início o projeto. 

 

6.4. Capacitação e parcerias 

• Uma tendência relevante que se percebe no contexto da captura de iscas no Pantanal é o 
crescimento da demanda, por parte dos “isqueiros”, por cursos de capacitação, tais 
como de criação de peixes em cativeiro, de conservação ambiental, de técnicas 
artesanais, de monitor de turismo, entre outros. 

• Grupos organizados de trabalhadores da isca já vislumbram formas associativas de 
criação de peixes em cativeiro, seja de espécies destinadas a servir de iscas, seja de 
outras espécies, o que aponta para uma importante alternativa de trabalho para esses 
pescadores, com expectativa de resultados positivos em termos de renda e redução de 
impactos ambientais. Nesse sentido, o projeto firmou parceria com CEPTA/IBAMA a 
fim de propiciar cursos na área de capacitação na produção de peixes em cativeiro. No 
ano de 2001 o projeto enviou dois representantes, sendo um técnico e um pescador, para 
realizarem o curso em Goiás, na regional do CEPTA daquele estado (Foto 21). 

• Em dezembro de 2002, 23 pescadores, das comunidades de Porto da Manga, Miranda e 
Porto Murtinho, puderam realizar o mesmo curso, na cidade de Pirassununga – SP. 

• Os coletores de iscas ficaram bastante estimulados com a possibilidade de desenvolver 
esta atividade em suas regiões de origem, ainda mais considerando que os pesquisadores 
que atuaram como instrutores nos cursos e a direção local deste Centro mostraram 
interesse em apoiar uma iniciativa de implantação de um Centro de produção de iscas 
vivas em cativeiro. Para tanto, dispõem de pessoal técnico que pode auxiliar na 
elaboração do projeto, acompanhar e preparar as pessoas interessadas em desenvolver a 
atividade. Os esforços deverão se concentrar, nesse momento, na captação de recursos e 
parcerias para a viabilização da iniciativa. 
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Foto 10. Representante dos isqueiros participando de curso em 2001. 

• Outro fator que animou os participantes foram as possibilidades do manejo diferenciado 
de algumas espécies como o Curimbatá Prochilodus sp e o Piau Leporinus sp, que ao 
final do período de pesca, não tendo sido comercializados como iscas vivas, podem ter 
um trato diferenciado para engorda na perspectiva de abate para comercialização e 
alimentação destas comunidades. 

• A criação em cativeiro foi apontada pelos instrutores e referendada pela maioria dos 
participantes, como uma forma viável de melhorar a renda e, diminuir o esforço de 
captura nos ambientes naturais. Além disso, a criação em cativeiro, foi apontada por 
alguns dos alunos como sendo uma atividade com menor grau de risco, em relação à 
captura em ambientes naturais. 

• Relataram as difíceis condições de trabalho, nos acampamentos de pesca, sem 
condições de saneamento e água tratada, e constante ameaça de acidentes com animais 
como cobras e jacarés. Nesse sentido, a realização de projetos piloto com criação de 
iscas em cativeiro é uma iniciativa tida como importante por este projeto. 

• Além da parceria com o CEPTA/IBAMA destacamos também a participação e o 
envolvimento de pesquisadores do Laboratório de Parasitologia da UFMS que realizou 
centenas de exames clínicos, identificando vários casos de parasitoses em membros das 
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comunidades de Porto da Manga, Passo do Lontra e Miranda. A análise destes exames 
demonstrou um componente de risco à saúde daquelas comunidades, relacionado com 
as condições de trabalho e moradia da população. 

• Parcerias como estas, que associam o bem estar social, a capacitação técnica e a 
consciência da necessidade do controle ambiental, são iniciativas importantes a serem 
implementadas nas comunidades dos coletores de iscas, pois são mecanismos capazes 
de garantir e ampliar conquistas como emprego e renda, segurança no trabalho e a 
conservação dos recursos naturais do Pantanal. 

 

6.5. Workshop 

• Após vários anos de atuação junto aos pescadores de iscas vivas no Pantanal de Mato 
Grosso do Sul, e atentando sempre para sua participação efetiva nos rumos e 
encaminhamentos do subprojeto 5.1, a realização do Workshop:"Participação 
comunitária na elaboração das diretrizes para o manejo sustentável da atividade de 
coleta de iscas vivas”. 

• Constitui-se numa ocasião privilegiada para o debate e a proposição conjunta –
trabalhadores da isca e setores técnicos – de ações e de projetos de desenvolvimento, 
visando exatamente a sistematização das demandas surgidas no decorrer das diversas 
etapas de realização das atividades do subprojeto. 

• A iniciativa de realização de um encontro, com oficinas e debates, entre pescadores de 
iscas, pesquisadores e representantes de órgãos e agências públicas vinculadas à 
atividade pesqueira, teve como objetivo proporcionar, sobretudo aos pescadores de 
iscas, a oportunidade de formular, num contexto de reflexões técnicas, suas demandas 
com vistas à melhoria das condições de trabalho com a isca e suas sugestões relativas à 
conservação do ambiente. 

• O evento visava produzir, a partir do debate com agentes envolvidos com a questão 
social da pesca e os problemas ambientais do Pantanal, diretrizes de ações condizentes 
com as propostas de sustentabilidade dos ecossistemas pantaneiros. 

• A participação significativa de representantes da categoria dos trabalhadores da isca e a 
articulação de seu discurso com as questões ambientais que fundamentaram toda a 
prática do projeto, demonstraram que seus objetivos de caráter social e ambiental foram 
satisfatoriamente alcançados. 

• As preocupações dos trabalhadores da isca com as práticas associativas; com a 
promoção de pesquisas participativas; e com as propostas de parcerias apontaram para o 
despertar da consciência, estimulada durante todo o período de realização do projeto, 
para a organização da categoria, com vistas a suprir suas demandas e necessidades. 

• Do mesmo modo, os pescadores foram alertados para a importância da busca de 
parceiros – sejam instituições de pesquisa, de fomento, ONGs, secretarias públicas, ou 
outras – que tenham interesses comuns quanto à solução de problemas ambientais e às 
políticas de inserção social. 
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Foto 11. Discussões sobre novos modelos de telas. 

• As propostas de ação e de projetos, resultantes dos debates, apontam para a necessidade 
premente de implantação de infra-estrutura básica nas comunidades em que vivem os 
pescadores de iscas; de capacitação permanente, seja para o trabalho com a isca, seja 
para atividades alternativas; de desenvolver novas técnicas e instrumentos de coleta e 
manejo das baías, vinculados a políticas de crédito que permitam o acesso dos 
trabalhadores aos novos equipamentos; e a necessidade da implantação de sistemas e 
canais de comunicação que coloquem as comunidades em contato com os centros de 
deliberação das questões relativas à pesca no estado. 

 

7. RECOMENDAÇÕES 

O projeto realizou-se, durante todo seu período de execução, de forma participativa, com 
grande envolvimento das comunidades por ele atendidas. Ao final, após a realização de um 
Workshop “Participação comunitária na elaboração das diretrizes para o manejo sustentável 
da atividade de coleta de iscas vivas”, que contou com a participação de 47 pescadores de 
iscas de diversas regiões do Pantanal, além de técnicos e pesquisadores, foram definidas as 
seguintes recomendações: 
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Foto12. Reunião com a comunidade de Porto da Manga, rio Paraguai, Corumbá-MS. 

 

7.1. AÇÃO 1: Projetos de pesquisa participativa e promoção de atividades sustentáveis: 
aproximar o conhecimento popular e o científico para a avaliação de técnicas, 
equipamentos e monitoramento da eficiência sócio-ambiental, de sistemas 
experimentais de coleta, produção, armazenamento e comercialização de iscas vivas 
e atividades sustentáveis (Projetos Pilotos) 

• Justificativa 

O resultado dos estudos e ações realizados pelo Subprojeto 5.1-MS “Diretrizes para o Manejo 
Sustentável da Atividade de Coleta de Iscas Vivas no Pantanal de Mato Grosso do Sul”, 
indica a necessidade de se medir e monitorar de forma permanente os impactos da atividade 
de iscas vivas sobre os ecossistemas pantaneiras, bem como, de se divulgar técnicas 
sustentáveis de coleta de iscas e incrementar novas práticas de manejo e captura de iscas, 
incluído também equipamentos de proteção para os trabalhadores. 

• Objetivos específicos para aplicação de pesquisa participativa 

• Implantação de quatro pólos de produção e manejo sustentável de iscas vivas, 
adequados às condições ambientais regionais e demandas sociais dos trabalhadores da 
isca. 

• Pesquisas de coleta, transporte, produção, armazenamento e comercialização de iscas 
vivas, visando o aprimoramento permanente das técnicas que envolvem a atividade. 

• Promover a divulgação e o incentivo para a aplicação das recomendações para o manejo 
sustentável da atividade de coleta de iscas vivas no Pantanal de Mato Grosso do Sul. 

• Monitoramento da qualidade de água nos pontos de captação de água dos rios, nas 
comunidades atendidas, e nos ambientes experimentais construídos para 
armazenamento ou produção de iscas vivas, onde a vazão será controlada. 
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• Promover estudos de viabilidade para criação de Reservas Extrativistas em parceria com 
o Centro Nacional de Populações Tradicionais e Desenvolvimento Sustentável 
CNPT/IBAMA. 

• Promover estudos para o zoneamento, monitoramento e construção de acordos entre 
pescadores de iscas vivas, o poder público para o uso sustentável das “caixas de 
empréstimo” ao longo da BR 262 e a viabilidade ambiental e econômica para instalação 
de entrepostos de comercialização de iscas vivas e atividades sustentáveis. 

• Constituição de uma rede de apoio técnico e comunicação às comunidades e instituição 
de um comitê de monitoramento e gestão incluído as instituições parceiras e as 
comunidades atendidas pelo projeto. 

• Produtos 

• Quatro pólos de produção e manejo sustentável de iscas vivas, e promoção a atividades 
sustentáveis localizadas em Porto Murtinho, Miranda, Porto da Manga e Vila do 
Amolar. 

• Recomendações sobre manejo sustentável da atividade de iscas vivas. 

• Cartilhas e materiais para Capacitação e Educação Ambiental contendo as 
recomendações das melhores práticas identificadas para captura, armazenamento e 
comercialização de iscas vivas. 

• Coleção de amostras de qualidade de águas para o período de três anos, nas 
comunidades pantaneiras atendidas pelo projeto. 

• Identificação de áreas recomendadas e negociações entre proprietários, comunidades e 
instituições parceiras para a implantação de Reservas Extrativistas. 

• Zoneamento ambiental e econômico das “caixas de empréstimo” e instalação de 
entrepostos para comercialização de iscas e produtos sustentáveis, no trecho da BR 262 
entre Miranda e Corumbá. 

• Rede de comunicação, apoio e informações às comunidades e instalação do Comitê 
Gestor do Projeto. 

• Estimativa de prazo de execução: 36 meses. 

• Estimativa de custos envolvidos com o projeto: US$ 1,200,000. 

• Gestão institucional: ECOA, UFMS, SEAP/PR (Secretaria Especial de Aqüicultura e 
Pesca da Presidência da República), Comunidades e Instituições Cientificas. 

 

7.2. AÇÃO 2: Educação e capacitação nos períodos de defeso e estímulo à conservação 
em Porto Murtinho, Miranda, Porto da Manga e Vila do Amolar (Corumbá) 

• Justificativa 

O estudo realizado para avaliação da ocupação da mão-de-obra e perspectiva de emprego, 
apresentou um quadro de desemprego crescente no estado de Mato Grosso do Sul. De acordo 
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com os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio PNDA de 1998, do IBGE, 
Mato Grosso do Sul tem 57,15% das pessoas consideradas economicamente ativas fora do 
mercado de trabalho formal. 

O mercado informal tem recebido uma grande parcela desta força de trabalho; 
especificamente nos municípios de Corumbá, Porto Murtinho e Miranda a atividade turística 
tem sido a alternativa para o emprego. 

Por estas características  alto índice de desemprego e baixos salários pagos aos 
trabalhadores sem especializações  a atividade de coletor de isca é atraente para o 
trabalhador local, apresentando rendimentos que permitem a sua sobrevivência e de sua 
família. 

Com os dados analisados no estudo, considera-se que a atividade deverá continuar atraindo 
trabalhadores nesses municípios, pois: as condições estruturais de desemprego continuam. A 
coleta de iscas representa uma fonte importante de renda para as famílias desses pescadores 
que, saídos de pequenas propriedades, do trabalho com o gado, e das periferias das cidades da 
região, encontram na pesca de iscas uma alternativa de sustento para a família. 

No período de defeso, geralmente entre novembro e fevereiro, os pescadores de iscas vivas 
ficam impedidos de exercer sua atividade. Segundo os pescadores de iscas essa é melhor 
época para atender a demanda por treinamento e capacitação para melhorar a eficiência 
ambiental e econômica da sua atividade. 

O Turismo é uma atividade importante para a conservação do Pantanal. A pesca é uma das 
formas de turismo aplicáveis às condições do Pantanal. Existem inúmeras outras com 
potencial para coexistir harmonicamente com a pesca na região. Entre elas o turismo 
científico, histórico-cultural, aventura e contemplativo podem estar associados. 

Para que isso aconteça são necessárias ações vigorosas para a conservação com benefícios 
inclusive para a pesca. 

Os trabalhadores da isca também estarão sendo beneficiados com isso na medida em que 
estiverem envolvidos num processo contínuo de capacitação que garanta os benefícios dessas 
outras formas de turismo com a diversificação de suas atividades. Essas ações deverão 
ampliar e incorporar conceitos e padrões de conservação e sustentabilidade. 

• Objetivos principais 

• Identificar a demanda, elaborar e implementar uma proposta de cursos técnicos de 
capacitação, com calendário e conteúdo adequados a realidade da atividade de coleta de 
iscas e aos ciclos do Pantanal, orientados para o manejo sustentável. 

• Instalação e incentivo ao desenvolvimento de atividades econômicas alternativas ao 
turismo pesqueiro, estimulando a formação da mão-de-obra dos catadores de iscas para 
o trato com o meio ambiente e para a recepção de turistas. 

• Promover, incentivar e implementar cursos para a educação básica dos pescadores e 
pescadoras de iscas vivas e seus filhos, com calendários adaptados às condições 
sazonais da atividade de coleta de iscas vivas, em parcerias com as Secretarias 
Municipais e Estadual de Educação. 
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• Produtos 

• Profissionais treinados e capacitados para melhorar a eficiência ambiental e os 
rendimentos de suas atividades. 

• Identificação de atividades econômicas alternativas e ambientalmente sustentáveis, seu 
potencial de geração de renda e atividades de capacitação. 

• Constituição de turmas de alunos para Educação de Jovens e Adultos com calendário 
adaptado às necessidades da atividade de coleta de iscas vivas orientados para a 
conservação. 

• Estimativa de prazo de execução: 36 meses. 

• Estimativa de custos envolvidos com o projeto: US$ 350,000. 

• Gestão institucional: ECOA/ UFMS/ SEAP/PR/ Sema/ Secretarias Municipais e Estadual 
de Educação. 

 

7.3. AÇÃO 3: Novas demandas, Planejamento Integral, infra-estrutura, moradia e 
alternativas de Desenvolvimento Sustentável para as comunidades de Porto 
Murtinho, Miranda, Porto da Manga e Vila do Amolar (Corumbá) 

• Justificativa 

A Região da Estrada Parque Pantanal é considerada uma Área de Especial Interesse Turístico. 
É uma estrada com cenários muito distintos entre os períodos de cheias e vazantes do 
Pantanal. Ao longo de quase toda sua extensão é possível fazer observação de fauna com 
muita facilidade. 

Como em outras regiões do Pantanal, é um ótimo atrativo para o turismo. No sentido contrario 
a falta de infra-estrutura e as péssimas condições de moradia dos habitantes do Porto da 
Manga e do Passo da Lontra, situadas ao longo da Estrada Parque, chocam os viajantes mais 
sensíveis que por lá passam. 

No entanto essas comunidades e o turismo da pesca ali praticado, oferecem oportunidades de 
trabalho para as famílias que praticam a coleta de iscas vivas, trabalhadores temporários dos 
hotéis e piloteiros. Essas condições são semelhantes às encontradas em outras comunidades 
que vivem destas atividades. 

Com a atividade turística crescendo na região é necessário capacitar mão-de-obra para atender 
essa demanda. Além das funções tradicionais de um hotel como cozinheiras, camareiras, 
garçons e piloteiros, estamos propondo a função do “Agente Ambiental”. 

Será um profissional capacitado e comprometido com a região, profundo conhecedor daquele 
ambiente, em condições de auxiliar no turismo de pesca, científico contemplativo até no 
turismo histórico-cultural, atuando também na prevenção e monitoramento de queimadas, 
acidentes e crimes ambientais. 
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• Objetivos principais 

• Identificar e caracterizar os problemas de Infra-estrutura de comunidades que praticam a 
coleta de iscas vivas e implantar soluções piloto. 

• Instalação de Unidade Móvel e Oficina Itinerante. 

• Fazer o levantamento, a identificação e o treinamento de membros de comunidades com 
o perfil para “Agentes Ambientais”. 

• Elaboração de projetos para criação de iscas vivas em cativeiro adequadas às condições 
ambientais dessas comunidades. 

• Produtos 

• Projeto de construção e implantação de soluções piloto para infra-estrutura das 
comunidades que praticam a atividade de coleta de iscas vivas. 

• Unidade móvel e oficina itinerante. 

• Formação de “Agentes ambientais” seu papel e parcerias para sua atuação. 

• Implantação de projetos piloto para criação de iscas em cativeiro nas comunidades de 
Porto Murtinho, Miranda, Porto da Manga e Vila do Amolar (Corumbá). 

• Estimativa de prazo de execução: 36 meses. 

• Estimativa de custos envolvidos com o projeto: US$ 400,000. 

• Gestão institucional: ECOA/ UFMS/ SEAP/PR/ CEPTA/IBAMA/Sema/Embrapa 
Pantanal. 

Quadro 1. Ações recomendadas. 

AÇÃO PRAZO DE 
EXECUÇÃO 

VALOR ESTIMADO 
(US$) 

1. Projetos de Pesquisa participativa e promoção de atividades
sustentáveis: aproximar o conhecimento popular e o científico para a 
avaliação de técnicas, equipamentos e monitoramento da eficiência
sócio-ambiental, de sistemas experimentais de coleta, produção,
armazenamento e comercialização de iscas vivas (Projetos Pilotos) 

36 meses 1,200,000

2. Propostas para o período de defeso considerando as potencialidades
detectadas (Educação e Capacitação) 

36 meses 350,000

3. Novas demandas, planejamento integral de comunidades, moradia e
alternativas de desenvolvimento sustentável 

36 meses 400,000

TOTAL  1,950,000



 

xxv

DIRETRIZES PARA O MANEJO SUSTENTÁVEL DA ATIVIDADE DE 
COLETA DE ISCAS VIVAS 

SUMÁRIO 

INTRODUÇÃO 1
 
1. ANTECEDENTES NO PCBAP 7

1.1. Informação disponível 7
1.2. Recomendações apresentadas 8

 
2. PERFIL DOS TRABALHADORES DA ISCA DA BACIA DO RIO MIRANDA

E RIO PARAGUAI 9
2.1. Levantamento de dados 9
2.2. Perfil sócio-econômico dos trabalhadores da isca 11
2.3. A comercialização de iscas vivas pelos isqueiros 16

2.3.1. Porto da Manga 16
2.3.2. Miranda 17
2.3.3. Porto Murtinho 17
2.3.4. Acampamentos do Morro do Azeite/Carandazal 18
2.3.5. Vila Salobra e Passo da Lontra 18

2.4. Percepção da atividade de coleta pelos isqueiros 19
2.4.1. Baixo preço de venda 19
2.4.2. Perigos inerentes à captura 20
2.4.3. Pouco movimento turístico 20
2.4.4. Polícia Ambiental 21
2.4.5. Documentação 21
2.4.6. Concorrência 21
2.4.7. Organização 21

 
3. DIAGNÓSTICO DOS LOCAIS E DAS TÉCNICAS DE COLETA DE ISCAS

NO PANTANAL 23
3.1. Caracterização dos locais de coleta 23
3.2. A coleta de iscas 26

3.2.1. Técnicas e instrumentos utilizados na coleta de iscas vivas 27
3.2.2. Horário de realização da atividade de coleta de iscas e período de

permanência nas baías 29
3.2.3. Armazenamento de iscas 29
3.2.4. Comercialização de iscas 30

3.3. Estudo e implantação de novas técnicas e instrumentos usados na coleta de iscas 31
3.4. As espécies utilizadas como iscas 39

 
4. ESTRATÉGIAS DE COMERCIALIZAÇÃO DE ISCAS VIVAS;

LEVANTAMENTO SÓCIO-ECONÔMICO, OCUPAÇÃO DA MÃO-DE-
OBRA E ESTIMATIVAS DE EMPREGO PARA OS MUNICÍPIOS DE
MIRANDA, CORUMBÁ E PORTO MURTINHO 41
4.1. Levantamento de dados 42
4.2. Perspectiva de crescimento da atividade turística no estado de Mato Grosso do

Sul 45
4.3. Perspectivas sócio-econômicas e populacionais dos municípios 48



 

xxvi

4.4. Avaliação da ocupação da mão-de-obra e perspectiva de emprego 54
4.5. Dados e análise do comercio de iscas vivas 57

4.5.1. Origem e estrutura das Casas de Iscas 57
4.5.2. Quantidade e valor das iscas comercializadas mensalmente 59
4.5.3. Fornecedores de iscas vivas 62
4.5.4. Compradores de iscas vivas 64
4.5.5. Avaliação do mercado 64

4.6. Análise dos dados referentes aos municípios pesquisados 65
4.6.1. Miranda 65
4.6.2. Corumbá 65
4.6.3. Porto Murtinho 66
4.6.4. Outras localidades pesquisadas 66

4.7. Situação atual 67
 
5. DIRETRIZES PARA O DESENVOLVIMENTO DE POLÍTICAS PARA O

MANEJO SUSTENTÁVEL DA ATIVIDADE DE COLETA DE ISCAS VIVAS 68
5.1. Política e legislação pesqueira 68
5.2. Políticas sociais 69
5.3. Política para o turismo 70
5.4. Política de informação e comunicação 70
5.5. Implementação de infra-estrutura e programas de educação, saúde, habitação e

outros 70
5.6. Parcerias 71
5.7. Programas de capacitação 72
5.8. Pesquisa participativa 72
5.9. Práticas associativas 73
5.10. Atividades alternativas 73
5.11. Suporte técnico e infra-estrutura para o trabalho com a isca 73

 
6. CONCLUSÕES 74

6.1. Diagnóstico dos instrumentos e técnicas de coleta de iscas vivas 75
6.2. Comércio de iscas e perspectivas para o turismo 76
6.3. Demandas sociais e organização dos pescadores de iscas 76
6.4. Capacitação e parcerias 77
6.5. Workshop 79

 
7. RECOMENDAÇÕES 81

7.1. AÇÃO 1: Projetos de pesquisa participativa e promoção de atividades
sustentáveis 81

7.2. AÇÃO 2: Educação e capacitação nos períodos de defeso e estímulo à 
conservação em Porto Murtinho, Miranda, Porto da Manga e Vila do Amolar
(Corumbá) 85

7.3. AÇÃO 3: Novas demandas, Planejamento Integral, infra-estrutura, moradia e 
alternativas de Desenvolvimento Sustentável para as comunidades de Porto
Murtinho, Miranda, Porto da Manga e Vila do Amolar (Corumbá) 88

7.4. Propostas relacionadas à comercialização das iscas vivas 92
7.5. Propostas para o período de defeso considerando as potencialidades detectadas 94
7.6. Novas demandas dos trabalhadores da isca 95

7.6.1. Estrada Parque Pantanal 95
7.6.2. Centros de Criação de Pescado em Cativeiro 96



 

xxvii

 

8. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 98
8.1. Referências específicas 98
8.2. Referências gerais 99

 
9. ATORES 101

9.1. Consultores 101
9.2. Instituições locais 101
9.3. Entidades participantes do Workshop Estrada Parque 102

 
ANEXOS 
1. MODELO DE QUESTIONÁRIO APLICADO AOS COMERCIANTES DE 

ISCAS 
2. MODELO QUESTIONÁRIO APLICADO AOS COLETORES DE ISCAS 
3. PROPOSTAS APRESENTADAS PELO SUBPROJETO 5.1 – MS, NO II 

WORKSHOP DA ESTRADA PARQUE PANTANAL 
4. LISTA DE PARTICIPANTES NO CURSO DE CRIAÇÃO DE ISCAS EM 

CATIVEIRO NO CEPTA-PIRASSUNUNGA/SP 
5. RELATÓRIO FINAL DO WORKSHOP PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA 

NA ELABORAÇÃO DAS DIRETRIZES PARA O MANEJO SUSTENTÁVEL 
DA ATIVIDADE DE COLETA DE ISCAS VIVAS 

 
LISTA DE FIGURAS 
1. Base cartográfica – Coleta de Iscas Vivas no Pantanal/MS 6
2. Trabalhadores entrevistados, por local de pesquisa 11
3. Número de dependentes 11
4. Universo pesquisado, segundo o sexo e a idade 12
5. Estado civil 12
6. Tipo de moradia 13
7. Condição de moradia 13
8. Escolaridade 13
9. Tempo de trabalho com iscas 14
10. Renda 14
11. Renda familiar 15
12. Filiados à Colônia 15
13. Cadastramento da SEMA 16
14. Bacia do Alto Paraguai – Pantanal Mato-grossense – MS. Localização das áreas 

pesquisadas. Levantamento do comércio de Iscas Vivas 44
 
LISTA DE QUADROS 
1. Espécies utilizadas como iscas no Pantanal 40
2. Número de turistas em Mato Grosso do Sul 45
3. Número de alojamentos e de leitos 46
4. PIB: participação dos municípios da Bacia do Alto Paraguai (BAP) no Produto 

Interno Bruto (PIB) do estado de Mato Grosso do Sul 47
5. Índices de Desenvolvimento dos municípios pesquisados – 2000 49
6. Arrecadação de ICMS (100%), 1999, município de Miranda 49
7. Arrecadação de ICMS (100%),1999, município de Corumbá 50
8. Arrecadação de ICMS (100%), 1999, município de Porto Murtinho 51
9. Evolução da população de Corumbá 52
10. Evolução da população de Miranda 53



 

xxviii

11. Evolução da população de Porto Murtinho 54
12. Percentagem de salários pagos na região 56
13. Numero de Casas de Iscas instaladas por período 58
14. Equipamento para comercialização – Total 58
15. Informações sobre iscas comercializadas (mensalmente) – Miranda 59
16. Informações sobre iscas comercializadas (mensalmente) - Passo da Lontra 59
17. Informações sobre iscas comercializadas (mensalmente) – Corumbá 60
18. Informações sobre iscas comercializadas (mensalmente) - Águas do Miranda 60
19. Informações sobre iscas comercializadas (mensalmente) - Campo Grande 61
20. Informações sobre iscas comercializadas (mensalmente) – toda a área 62
21. Período de maior comercialização de iscas vivas por localidade 62
22. Fornecedores de iscas para as Casas Comerciais 63
23. Gasto total para montar a Casa de Iscas – média 63
24. Compradores de iscas por local 64
25. Ações recomendadas 91
 
LISTA DE FOTOS 
1. Experimento com novos modelos de telas 1
2. Caixa de empréstimo às margens BR 262 com Morro do Azeite ao fundo 3
3. Vista parcial do acampamento de pescador de iscas 4
4. Visita da equipe técnica a um acampamento de isqueiros 9
5. Vista dos barracos em Porto da Manga – perfil dos trabalhadores da isca 10
6. Acampamento de isqueiros na região do Carandazal 18
7. Reunião com a comunidade de Vila Salobra para avaliação da comercialização de 

iscas 19
8. Vista do trabalho semi-submerso em ambiente hostil 20
9. Reunião na Câmara Municipal de Porto Murtinho para fomento de atividades 

associativas e representatividade no CONPESCA-MS 22
10. Experimento com tanque-rede protegido com gaiola de bambu para evitar ataques 

de jacarés 23
11. Dupla de isqueiros a caminho de uma caixa de empréstimo para coleta de iscas 24
12. Coleta de isca na “chama” 27
13. Índio Ayoréu capturando tuvira 28
14. Aspecto de viveiro cercado de tela para armazenamento de iscas 30
15. Aspecto da venda de iscas para intermediário 31
16. Experimento com novos modelos de telas e macacões impermeáveis 32
17. Tuvira e novo modelo de tela em tecido de poliéster revestido de PVC  33
18. Experimento com telas e macacões no Porto da Manga 35
19. Aspecto da montagem do experimento com tela de malha maior visando aumentar 

a seletividade 37
20. Teste de tanque-rede com proteção de taquaruçu 38
21. Isqueiro experimentando modelo de macacão impermeável 40
22. O caranguejo 41
23. Saída da equipe para levantamento de campo e reuniões 43
24. Representante dos isqueiros participando de curso em 2001 78
25. Discussões sobre novos modelos de telas  80



 

xxix

SIGLAS E ABREVIATURAS 
 
AGESUL Agência Estadual de Gestão e Empreendimento 
ANA Agência Nacional de Águas 
BAP Bacia do Alto Paraguai 
CEPTA Centro de Pesquisa e Gestão de Recursos Pesqueiros Continentais 
CODEMS Companhia de Desenvolvimento Econômico de Mato Grosso do Sul. 
CONPESCA Conselho Estadual de Pesca  
DFA Delegacia Federal de Agricultura 
ECOA Ecologia e Ação 
ECOPAN Associação Ecológica de Defesa da Bacia do Rio Miranda e do Pantanal 
EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
FEMA Fundação Estadual de Meio Ambiente 
FUNBIO Fundo Brasileiro para a Biodiversidade 
GEF Global Environmental Facility (Fundo Mundial para o Meio Ambiente) 
IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 
IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
ICMS Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 
IDE Índice de Desenvolvimento Econômico 
IDS Índice de Desenvolvimento Social 
IESPAN Instituto de Ensino Superior do Pantanal 
IMAP Instituto de Meio Ambiente Pantanal 
INCRA Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 
INF Índice de Infra-estrutura 
MPE Melhores Práticas para o Ecoturismo 
MS Mato Grosso do Sul 
MT Mato Grosso 
OEA Organização dos Estados Americanos 
OMT Organização Mundial de Turismo 
ONG Organização Não Governamental 
PCBAP Plano de Conservação da Bacia do Alto Paraguai. 
PDTUR Plano de Desenvolvimento Turístico Sustentável de Mato Grosso do Sul. 
PIB Produto Interno Bruto 
PNUMA Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
SCPESCA Sistema de Controle de Pesca de Mato Grosso do Sul 
SEAP/PR Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca da Presidência da República 
SEAPAM Sociedade Ecológica Amigos do Pantanal 
SEMA Secretaria de Estado de Meio Ambiente 
SEMACT Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Cultura e Turismo 
SEMATUR Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Turismo de Corumbá 
SEPLANCT Secretaria de Estado de Planejamento Ciência e Tecnologia. 
UCDB Universidade Católica Dom Bosco 
UEMS Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
UFMS Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
UFSM Universidade Federal de Santa Maria 
WWF Would Wildlife Fund (Fundo Mundial para a Conservação da Natureza) 
 


